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A Exposição como Elemento Propagandistico
e Educativo

A l e x a n d r e  C H S T T i l

Na segunda quinzena do mez passado, o Comissá­
rio Geral da Feira de Industrias, oarticipou á Diretoria da 
Associação Paulista de Imprensa haver instituído um con­
curso entre jornalistas do Estado, portadores da carteira 
profissional, cujo prazo para a apresentação dos trabalhos 
vence depois de amanhã.

O concurso versará sobre uma monografia concer­
nente á Industria bandeirante, obdecendo diversos assun­
tos, entre eles e s te : A exposição como elemento propa­
gandistico e educativo.

Hoje, sabe-se que as exposições tem tomado um 
carater de constituirem-se o indice da pujança cultural 
e economica de um pais. E dessa forma, suas organiza­
ções tomam a atenção dos paizesmais adiantados do mun­
do, aispertando a curiosidade de forasteiros, quando a par­
ticipação ao certame é internacional.

Dizer o que é o entusiasmo nos centros novaiór- 
quinos, berlinenses, romanos, londrinos, cariocas, paulista­
nos, etc., pela exposição, é abordar assuntos cujas refe­
rencias já fizeram correr rios de tinta.

Dadas as circunstancias favoráveis, as populações 
citadinas possuem uma tendencia em mais alto gráu para 
as reuniões culturais do que as povoadoras de vilas, sitios 
e fazendas. E, neste caso, quando se fala em concorrên­
cia publica sempre se olha para os grandes centros me­
tropolitanos

Mas, ultimamente, com a instalação de exposições 
nos diferentes pontos do Estado, o interesse por esse mé­
todo de propaganda cresceu extraordinariamente em mui­
tas zonas do interior de São Paulo.

A «Exposição Feira de Baurú», por exemplo, acon­
tecimento que mais estivéra perto de nossas observações, 
foi verdadeira lição de ordem técnica, cultural e econo­
mica, trazendo aos ambientes lençoenses grande aprovei­
tamento tanto no desejo de melhorarem seus produtos co­
mo no intuito de concorrerem aos futuros certames.

Assim sendo, poder-se-á avaliar levemente qual o 
papel das exposições como elemento propagandistico e 
educativo, ao menos o que nos dizem os meios produtores 
lençoenses acerca da «Exposição Feira de Baurú».

Patrões e M o n o s
PORTARIA DO DR. JUIZ DE 

DIREITO DA COMARCA

Para conhecimento dos 
interessados, transcreve­
mos, a seguir, a pedido 
da Delegacia de Policia 
local, a portaria expedi­
da pelo sr. dr. Juiz de 
Direito desta Comarca :

«JUIZO DE DIREITO 
DE AGUDOS. Em 2 de 
Julho de 1941, Portaria 
n. 80. Chegando ao meu 
conhecimento que, em di­
versas fazendas desta co­
marca, se usam de meios 
violentos para impedir 
que colonos, arrendatá­
rios de terras, etc., exer 
çam o seu direito de lo­

comoção, segurando-se- 
Ihes ainda plantações de 
algodão, cereais, criações, 
etc., determino que se o- 
ficie ás autoridades poli­
ciais de Agudos e Len­
çóis, cientificando-as de 
que ninguém tem o po­
der de reter pessoas ou 
bens, só sendo permiti­
das penhoras mediante 
mandado escrito tífste 
Juizo, e feitas 48 horas 
depois de citados os de­
vedores, sendo processa­
dos e punidos todos que 
violentem ou tentem vio­
lentar a liberdade dos 
trabalhadores agrícolas, | 
intentando pagar-se por j 
suas próprias mãos de I 
alegados créditos, empre- 1 
gando ainda ameaças, I 
pois os bens antes de pe- 
nhorados ou sequestra­

dos são inteírameníe li­
vres.

«Todas as armas de­
vem ser apreendidas, nos 
termos da lei e proces­
sados todos quantos pra­
ticaram as violências já 
citadas, como incursos 
nas penas do crime con­
tra a liberdade de traba­
lho

«Estas instruções de­
vem ser retransmitidas ás 
autoridades sob jurisdi­
ção das delegacias já ci­
tadas, a quem se oficia­
rá neste sentido.

«O que cumpra-se. A- 
gudos, 2 de Julho de 1941. 
Está assignada : O Juiz 
de Direito, José Teixeira 
Pombo».

O l.o Registro C iv il
em Lençóis

Aqui damos a pessoa 
cujo nome apareceu no 
Cartorio Civil de Lençóis:

«Francisco, nascido no 
dia 1 o de Novembro de 
1875, ás 9 horas, no lu­
gar denominado quartei­
rão do Barreiro, filho le­
gitimo de Antonio Domin- 
gues de Oliveira e de d.a 
Maria Rita da Conceição, 
sendo avós paternos Ro­
que Domingues de Olivei­
ra e Ana Francisca do 
Prado e maternos Joa­
quim Pinto de Oliveira e 
d.a Rita Maria da Con­
ceição.

Sendo padrinho o Alfe- 
res Manoel José de Al­
meida e madrinha d.a En- 
riqueta Marques de Al­
meida, negociantes».

(Este registro foi feito 
no dia l.o de Janeiro de 
1876).

Acompanhe o progresso de 
Fossa terra, assinando e len­

do este jornal.

Prefeitura Municipal de lençóis 
AVISO

De ordem do senhor 
Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos os contri- 
buientes em atrazo, com 
referencia aos impostos 
em geral, a liquidarem o 
seu debito até o dia 15 
de Agosto do corrente e 
xercicio, sendo que ter­
minado o referido prazo, 
serão os mesmos envia­
dos ao advogado desta 
prefeitura afim de serem 
os mesmos cobrados ju­
dicialmente, independente 
de mais aviso.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis, em 3 de Julho 
de 1941.
(aj ROGÉRIO GIACOMINI

Escriturario-Lançador

Âs estradas e as 
carroças

Pessoas de diversos 
bairros do município, 
queixam se do pouco ca­
so de muitos condutores 
de cai roças e carros, que 
sem o menor cuidado, 
transitam, com seus veí­
culos, estradas exclusiva­
mente destinadas aos au­
tomóveis, reduzindo as­
sim as rodovias munici­
pais em condições lasti­
máveis.

Ora, dada a elevada 
tributação da Prefeitura 
em dar ao publico um 
sistema rodoviário exce­
lente e magnífico, é justo 
que tais abusos não se­
jam admissíveis uma vez 
que os veículos de tração 
animal também possuem 
estradas em ótimas con­
dições, construídas ape­
nas o ano passado pela 
Prefeitura.

Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado
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Tiro ao Vôo
Domingo ultimo, o C.T. 

V. L. fez realizar, em seu 
«Stand», nesta cidade, um 
animadissimo torneio de 
tiro ao pombo, tomando 
parte grande numero de 
atiradores, figurando en­
tre os quais o sr. Oswal- 
do de Barros, cuja pre­
sença contribuiu bastante 
para animar o ambiente 
esportivo da tarde.

Depois de uma alegre 
e animadíssima disputa 
de 5 pombos, a rodada 
terminou acusando o se­
guinte resultado:

l.o lugar — sr. Lucio 
de Oliveira Lima, obeten- 
do 5 em 5.

A segunda colocação 
foi obetida pelos srs. Os- 
waldo de Barros e Mario 
Zillo, que pela escassez 
de pombos não dicidiram 
o empate, ficando, assim, 
ambos no mesmo posto 
com 4 em 5.

Preliminarmente f o i 
também disputada uma 
pequena prova ao prato, 
que não obstante ter sido 
interessante, houve a la­
mentar o má funciona­
mento da maquina, tiran­
do a elegancia do lance 
dos pratos.

Foi, pois, como se vê, 
uma animada tarde es­
portiva no C.T.V.L., cren­
do-se, com isto, que para 
o futuro, o sr. Mario Zil­
lo comprovará, por mais 
vezes, as suas qualidades 
de esportista e de presi­
dente da nossa entidade 
esportiva, com a realiza­
ção de novos torneios.

Jardim Publico
São demasiados os «gri 

tinhos» que se ouve em 
nosso jardim nos dias de 
movimento.

As jovens lamentam os 
saltos de seus sapatos 
que deixam naquelas in­

certezas existentes no 
calçamento, que aliás fo­
ram ocasionadas devido 
os vai e vem da mocida 
de apaixonada.

E’ mais por um intuito 
de compaixão que faze­
mos ver a Prefeitura, que 
o terreno estando plano, 
as snrtas. poderão pas­
sear confiante de que os 
saltos de seus Luiz XV 
estão seguros.

0 Snr. Bispo Dioce­
sano em Lençóis
Comunica-nos de fontes 

competentes que dia 27 
de Setembro p.f., virá a 
esta cidade, em visita 
pastoral, o sr. Bispo Dio­
cesano.

S. Excia. Revma. admi­
nistrará o sacramento do 
crisma nos dias 27 e 28.

Dia 4 do corrente, fa­
leceu em Jáfa, no muni­
cípio de Vera Cruz, o sr. 
Agostinho Meneghim.

O extinto contava 78 
anos de idade, tendo re­
sidido nesta cidade por 
longos anos como funcio 
nario das usinas «Zillo» 
em Lençóis.

Resenha da Semana
Washington — As for­

ças navais do Estados U- 
nidos ocuparam a Islân­
dia.

Quito — Continua gra­
ve a situação no inciden­
te de fronteira entre o 
Equador e o Perú.

Roma - As forcas ger­
mânicas atingiram, na 
fronteira russa, as afama­
das fortificações Stalim. 
E segundo se anuncia, 
as mesmas já foram rom­
pidas em diversos setores

São Paulo 0 sr In­
terventor do Estado pre­
tende ouvir os produto­
res de todo o Estado. Com 
essa finalidade e, o Se­
cretario da Agricultura 
convocará os lavradores 
paulistas.

Rio - Foi instalado 
nesta capital o Congres­
so Latino Americano de 
Cirurgia Plastica.

Londres — Confirma- 
se a noticia de que o 
Japão está concentrando 
toda sua frota mercante 
no Pacifico. Este indicio 
è de que o Japão está 
na vespera de entrar na 
guerra.

Rio — O sr. Presiden 
te da Republica assinou 
o decreto regulamentam

AN CKüEM  NEbTfl FOLHfl

do o carvão nacional na 
industria.

Rio — Foram fixados 
os preços do cafè para o 
mercado do “Desponivel” 
nos portos de exportação 
A medida adotada pelo 
governo federal visa es­
tabelecer a paridade de 
preços entre os cafés bra­
sileiros e os de procedên­
cia extrangeira.

Berlim — Está se pre­
parando uma ofensiva de 
grande envergadura das 
forças do “Eixo”, tanto 
na frente teuto russa, co 
mo no Egipto e no Me- 
diterranio. Para isso são 
arregimentadas forças de 
mar, terra e ar.

Lima — O Perú não 
quer a responsabilidade
do conflito armado defla 
grado ha dias com o E- 
quador.

Contadores Automáti­
cos nas Fabricas de 

Aguardente
De fontes competentes, 

soubemos que a Diretoria 
das Rendas internas sus- 
pendeu, até segunda or- 
dem, a ação fiscal com 
referencia aos contadores 
automáticos nas fabricas 
de aguardente.

Assine este jornal

| CASA PACCOLA
1 L u iz  Lac©€la,,  L i ! i i © §  <& C ia .
i  A casa que mais vende pelos menores preços da praça
| LENÇQ’!S -- Rua 15 de Novembro, 5 0 4

Hoje - C in e  Guarani - Hoje
DUAS EXTRAO RDIN ÁRIAS SESSÕ ES DUAS, C O M  O  FILME

J O H N N Y  A P U L L O
Sucesso garantido com Tyronne Power e Dorothy Lamour - E’ Um Film da FOX



O B’CO

(Do Centro de Expansão Cultural)

Com a cresção do seu 
Departamento de Geogra­
fia e Estatística, o Cen­
tro de Expansão Cultural 
acaba de aparelhar-se 
para emprestar excelen­
te contribuição ao movi­
mento estatístico nacio­
nal, óra grandemente in­
tensificado pelo censo 
geral da República.

E’ desnecessário enca­
recer o valor da estatís* 
tica para um país vasto 
e novo como o nosso. E’ 
devido ás inúmeras defi­
ciências que nossas es­
tatísticas apresentam que 
o Brasil ainda é um país 
para o qual o “nosce te 
ipsum” constitueuma pa­
lavra de órdem. Até a- 
gora não conhecemos a 
nossa verdadeira realida­
de demográfica, econô­
mica, social e mesmo em 
certos casos geográfica.

Ha mapas de municí­
pios e regiões, portado­
res de erros enormes, a- 
bsurdos inúmeros que 
são transmitidos aos a- 
lunos das escolas primá­
rias, em sucessivas gera­
ções, formando em con­
sequência uma educação 
errada, de pessoas que 
sabem até o nome de 
rios sem importância da 
Asia e ilhotas insignifi­
cantes da Oceania, mas 
ignoram as divisas do 
próprio município...

No sector da estatísti­
ca, agora é que estamos 
começando a fazer algo 
sério. Ora ninguém des­
conhece que a estatística 
não sò constata fatos, 
como prevê os aconteci­
mentos, determinando leis 
para a sua evolução, fí 
é sabido que, pelo me­
nos até ha algum tempo 
a maioria de nossas re­
partições estatísticas não 
possuia uma orientação

rep raiF a ptüiii ri SÜ ú** p  1%

Sera CaíbveSanos— E Saltara da Cama 
Dispcsto Para Tudo

S eu  figado deve d e r r a m a i ,  d ia r ia m e n te ,  
no esto m ag o , um  li tro  de b ilis . Se a  b ilis n ão  
c o rre  liv rem e n te , os a lim en to s  não  são  
d ig e rid o s  e  ap o d recem . Os gazes  in c h a m  o 
e sto m ag o . Sob revem  a  p risã o  de v e n tre  
V ocê sen te -se  ab a tid o  e com o que envenc.* 
nad o . T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é um  m a rty r io .

U m a  sim ple3  ev acu ação  n ão  to c a rá  a  
c au sa . N a d a  h a  como as fam o sas  P illu la s  
C A R T E R S  p a r a  o F ig a d o , p a r a  u m a  acção  
c e r ta .  F azem  c o r re r  liv rem e n te  eese l i tro  
de b ilis , e  você sen te -se  d isp o sto  p a r a  tu d o . 
N ão  cau sam  d am n o  ; são  suaves e  co n tu d o  
são  m a ra v ilh o sa s  p a r a  fa z e r  a  b ilis  c o rre r  
liv rem e n te . P e ç a  as P illu la s  C A R T E R S  
p a r a  o F ig ad o . N ão  acce ite  im itaçõ es. 
P reço  3 $ 0 0 0 6» ■

técnica e cientifica, limi­
tando-se a publicar qua­
dros numéricos tão com­
plicados como uma carta 
enigmática.

Já disse alguém que 
“no dia em que o Brasil 
fizera estatística que de­
ve ter, esta fará o Bra­
sil como deve ser”. Ne­
nhum governante que de 
seje orientar racional­
mente a sua administra­
ção, pótíe prescindir de 
bôas estatísticas. Toda­
via o que se tem visto è que 
os orgãos regionais dos 
recenseamentos não pos­
suem a devida articula­
ção com o “hinterland”. 
As próprias prefeituras 
não dispõem, geraimente 
de elementos para res­
ponder aos pedidos for­
mulados pelos interessa­
dos. Elas, ás vezes, são 
as primeiras a ignorar a 
constituição exata dos 
próprios tnuuicicipios.

O movimento estatísti­
co está, pois, em sua fa­
se embrionária. Qualquer 
estorço tendente a auxi­
liá-lo constitue em bene­
fício direto ao pais. Si 
conhecermos todas as fa­
ces da nossa realidade, 
tornar*nos-emos um povo 
mais cônscio de seus de 
veres, que poderá traba­
lhar melhor para um Bra 
sil maior e mais f o r t e .

E it ía s  C a m a rg o

Campanha em pró! das 
festas de Setembro.

Domingo ultimo, publi­
camos os nomes dos se­
nhores que ofereceram 1 
boi cada, em beneficio 
das festas em louvor de 
N.S. da Piedade, a reali­
zar se nesta cidade em 
Setembro p.f.
- E por mero lapso, es­
caparam-nos os nomes 
do Dr. Leão Tocei e dos 
srs. Vitorio Conegiian & 
Irmão, que tombem con­
correram gentilmente com 
a valiosa prenda.

Hoje, registramos os 
nomes dos seguintes o- 
fertantes: Ângelo Zuntini, 
Ângelo Augusto Paccola. 
João e Lucio de Oliveira 
Lima e Graciosa Giaco- 
metti & Filhos, um boi.

ftNONCIEM NESTfl FOLtífl

Algodão Brasileiro 
para o Canadá
Anuncía-se que os mer 

cados algodoeiros cana­
dense adquiriram 200.000 
fardos de algodão brasi­
leiro, cujo transporte se­
rá garantido pelo gover­
no nacional.

Acredita-se ainda que 
dada a diferença de preço 
entre o algodão brasileiro 
e norte americano, o Ca 
nadá fará novas impor­
tações, armazenando o 
produto.

Veículos de Tração 
Animal

Entre os inúmeros as­
suntos estudad s pelo sr. 
Interventor, dr Fernando 
Costa, figuram a isenção 
de todos os imposto de 
veículos de tração ani­
mal.

A -permissão especial» 
será também isenta de 
seios e taxas, devendo 
as chapas numéricas ser 
concedida gratuitamente 
pela Prefeitura.

\

A L E A I A T E1
Com esta etiqueta te­

rás o esmero e a elegan-

(Antiga Casa : VIOLETA)
V rua 15 de Novembro d . 

| 554 nesta cidade, aluga-se o 
j prédio com dependencias pa­

ra uma casa de negocio e 
residência nos fundos.

Tratar com o sr. Benjamin 
Fayad em Lençóis.

| Assine este jornal

Noticias de Borebf
Do Nosso Correspondente

ANIVERSÁRIOS
Fizeram anos:
No dia 6, o jovem Ju- 

Iião, filho da sra. d. Con* 
ceição Lopes Carrasco;

No dia 7, a menina Ma­
ria Terêsa, filha do snr. 
Marciano de Souza, es­
forçado funcionário mu­
nicipal, aqui residente;

No dia 8, Carmen, filha 
do sr. José Placidéli;

No dia 11, o menino 
Roberto, filho do sr. Lu­
cio de Oliveira Lima., co­
merciante e Presidente 
da Caixa-Escoíar do nos 
so Grupo Escolar;

No dia 12, o sr. João 
de Oliveira Lima, adian­
tado lavrador nêste Dis­
trito

DE REGRESSO
Regressou da Capital 

Paulista, no dia 4 do cor­
rente, a srta. Profa. Lígia 
de A. e Silva, adjunta do 
Grupo Escolar local.

FR A C O S E ^ N l M IC O S! 
Tornem •.

VINHO CRECLOTADO
Do Ph. C h . Jo ão  da S ilva Silveira 

Etnpresedo con exito nas :

Tosses 
esfriados 

Sronchites 
E scrophulose 
Convalecenças

ÍNHQ CREOSOTADO
é um go ador de saúde.

d l X í R  DE NOGUEIRA
O remzdio que tem depurado 

o sangue de tres geràçõ.es! 
Empregado com exito nas;

Feridas 

Eczemas 

Úlceras

g S Ê f l  Vtanchas

gi& l Oarlhros
Espinhas

'0 0 ^heumalismo
âj Escrophulas 

syphilitices

SEMPRE O MESMO I . . .
SEMPRE O MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande DepuraHvo do Sangue

« w  TTHrrmap«—i raŝ .

UM PROCESSO MODERNO PARA COMBATER A S AÚVA
O matador de formigas não precisa trabalhar,

" o E X T IN T O R  T A X A  trabalha por ele
O form ic ida  é tran sfo rm ad o  p e lo  E X T I N T O R  T A X A  
em  g a ze s  ex trem am en te  p esad o s , num  jac to  co n stan te  e 
continuo, q u e  in v ad em  facilm en te  todo o form igueiro.
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O DIVORCIO DE JOE 

LOUIS
Telegramas publicados nos 

jornais nos informam de que 
a esposa de foe Louis — o 
celebre campeão mundial de 
box, está movendo uma ação 
de divorcio contra ele.

Adiantam as noticias que 
a cara-metade do invicto lu­
tador declarou perante os 
tribunais n orle- a m erican os, 
que seu marido possúe oito­
centos mil dólares, em pro­
priedades e em metal sonan- 
te.

Aléga a mulher de Joe Louis 
que este tem sido muito cruel 
para com ela, tenclo-a esmur­
rado por diversas vezes.

Ora, tal alegação, a meu l 
ver, é fraca e insubsistente. : 
Quem se casa com um «bo- | 
xeur», deve ter decidida vo­
cação para tomar socos e a 
certeza de tomados. Nem é 
crivei que um cidadão que dá 
murros atoa, sem it a e sem 
azedume, por profissão, num 
seu semelhante e colega, pos­
sa viver, debaixo do mesmo 
técto, com uma frágil e ter­
rível creatura do sexo fem i­
nino, sem nunca esmurt al-a ..

A consorte de Joe Louis ti­
nha, pois, mais que certeza 
de que sem socos não vive­
ría ao lado de se?i marido... 
E  casou-se com ele, natural­
mente, porque gostava de a- 
panhar.

Eu vislumbro em tudo is­
to uma «chai/tage», uma f  al­
ça trúa, uma injustiça.

Sou capaz de jin a r  que ela 
se casou com Joe Louis-cam 
peão ha já  vários anos -  

re'meditando o divorcio pa­
ra quando ele estivesse bem 
rico.

O que não é justo e brada 
aos céus, ê o fato de tocar d 
esposa do campeão, se ela con­
seguir o divorcio, a metade 
da fortuna que èle ganhou 
dando murros e levando tam­
bém sovas bem duras . . .

Acham os leitores que ela 
— que uma vês ou outra, to­
mou alguns sôcos de seu es­
poso, — tenha direito á meta­
de do dinheiro que ele acu­
mulou, submetendo-se a mi­
lhões de murros de possan-

0
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r O s Mais Belos Sonetos Da Nossa Lingua
Coletânea feita por WALDO I
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RESPOSTAS NA SOMBRA

Sofro . . . Vejo envasado em desespero e lama,
Todo o antigo fulsor que tive na alma bôa . . . 
Abandona-me a gloria. A  ambição me atraiçôa.
Que fazer para ser como os felizes ?

—  Ama I

E amei, Mas tive a cruz, os cravos, e a coróa 
De espinhos, e o desdem que humilha e o dò que infama. 
Calcinou-me a irrisão na de truidora chama . . .
Padeço . . . Que fazer para ser bom ?

—  Perdoa !

Perdoei. Mas, outra vez, sobre o perdão e a prece.
Tive o oprobrio. E outra vez, sobre a piedade, a injuria . . . 
Desvairo ! Que fazer para o consolo ?

—  Esquece !

Mas lembro I em sargue e fel o coração me escorre . . . 
Ranjo os dentes, remordo os punhos, rujo em fúria . . .
Odeio ! Que fazer para a vingança ?

—  Morre I

OLAVO BILAC
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tes contendores ?
E ’ clamorosa a injustiça...
Se ela apanhou uma sóva 

ou outra, nunca, jamais a- 
panhou tanto quanto o seu 
sovado marido — cuja fo rtu ­
na representa inumeráveis 
sôcos, ferimentos, hemorra­
gias, contusões e equimoses!...

Francamente, Joe Louis es­
tá sendo vítima de um conto 
do vigário . . .

WALDO

Aniversários
Dia 15 do corrente, faz anos 

o jovem José Rossi, residen-

Medico -  Operador -  Parteiro

Especialista em Moléstias de Senhoras

eaó

te em Agudos.
-Dia 16 do fluente passa-se 

o aniversário natalicio da jo­
vem Zelinda. filha do sr. An- 
tonio Segala.

Dia 19, transcorre o ani­
versário natalicio dos jovens 
Waldir e Dirce, filhos do sr. 
Ângelo Pavanato.

-Da sra. d.a Tereza P. Cam- 
panari, esposa do sr. Ernesto 
Campanari.

-Do jovem urlando Cone- 
glian.

-Dia 18 do corrente, trans- j 
corre o aniversário natalicio ' 
do inteligente menino Reinai- j 
do Lélis, filho do sr. Herrai- j 
nio Luminatti, sócio da firma 
Irmãos Luminatti, e de  
sua exma. esposa d.a Irace­
ma Pavanato Luminatti.

Casíimentos
Dia 8 do corrente, realizou- 

se, na Matriz local, o enlace

FUTEBOL
A noticia que transcre­

vemos mais abaixo, por 
certo encherá de satisfa­
ção os «fans» do nosso 
futebol, pois é uma prova 
dos esforços da nova di 
retoria para o breve re­
inicio das atividade fute 
bolisticas em nossa terra.

Comunicam-nos da A. 
A Lençoense que foi en­
dereçado um convite a 
A. A. Sãomanoelense pa­
ra a realisação de uma 
partida que deveria ser 
hoje efetuada.

Entretanto como a A.A. 
Sãomanoelense não se 
manifestou em tempo, os 
mentores rio nosso fute­
bol, esperam que seja 
marcada por aquela As­
sociação uma nova data 
para a realisação do en­
contro.

Acabam de fixar resi­
dência em nossa cidade 
Onça e Manoel, dois no- 
v s valores, respetiva- 
mente guardião e centro 
medio do «onze» da A. 
A. Lençoense.

matrimonial do sr. José Ga- 
ribaldi Perantoni, filho do sr. 
Silvino Perantoni e de da. 
Albina Vergadin Perantoni, 
com a srta. Rita Elizabeta, fi­
lha do sr. Santino Basso, fa­
lecido, e de d.a Ema de No 
bile Basso.

Entre Nós
Desde alguns dias, acha-se 

em visita a Lençóes, o jovem 
Anselmo Garbin, residente em 
S. Paulo.

-0 sr. Vitorio Mazetto, re­
sidente em Niterói.

-Acha-se nesta cidade a srta. 
Gení de Andrade, irmã do sr. 
João de Andrade.

Grupo E sco lar  d e  L en çó is

Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E. S. Paulo

Ita lanrcte  do M ês de Junho de

Saldo que veio do mês anterior
Receita do mês :

Contribuição dos Srs. Pais de alunos 
Contribuição do Diretor e Profs.

1911

253$300

98$500 
21S000 

1191500
Despeza do Mês :

Pg Padaria Italica s] forn. pães dur. o mês 30S900 
Pg Luiz Paccola, Filhos s) nota 39 (fazendas) 8$000

38$900
Saldo que passa para o mês segte. e que 
se acha depositado na Caixa Economica 333$900

Lençóis, 30 de Junho de 1941.
João B. Vianna Nogueira — Diretor

Henrique Bertolucci — Presidente — Di norah Lopes — Tesoureira


